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    APRESENTAÇÃO




    Cordialmente a coletânea “Discussões interdisciplinares: debates e discussões entre ciências exatas e naturais” inaugura o seu quinto volume, reunindo uma diversidade de artigos acadêmicos que abordam temas relevantes em áreas como saúde, enfermagem, medicina veterinária, meio ambiente, e mais.




    A seguir, apresentamos os resumos dos artigos e seus autores, com uma visão panorâmica das principais questões abordadas em cada estudo.




    O primeiro artigo, de Rafaela Oliveira Araújo e Alexandre Ellison Nóbrega do Nascimento, discute o impacto do programa de residência pedagógica na formação continuada de professores, destacando o uso de tecnologias digitais no ensino remoto e a relevância do programa para a ampliação de conhecimentos dos preceptores.




    O segundo artigo, de Bismarks Rodrigues Lopes, aborda a saúde do adolescente nos currículos de cursos de enfermagem, analisando a inclusão da hebiatria e sua relevância para a formação acadêmica e a assistência aos adolescentes nas universidades públicas.




    O terceiro artigo, de Elídio Almeida, propõe um protocolo de registro para atendimentos psicológicos em clínicas-escola e plantões, ressaltando a importância de um registro adequado para a continuidade do tratamento e a melhoria das intervenções clínicas.




    O quarto artigo, de Iggor Lima Oliveira e Amanda da Costa Cerqueira Melo, trata da doença periodontal em equinos, destacando a importância do diagnóstico precoce e tratamento para a saúde oral dos animais, além da relevância da odontologia equina na medicina veterinária.




    O quinto artigo, de Osvaldo Milhomem da Mota II, discute o melhoramento genético em rebanhos, com foco na inseminação artificial (IA) e inseminação artificial em tempo fixo (IATF), demonstrando como essas técnicas otimizam acasalamentos e aumentam a quantidade de bezerros.




    O sexto artigo, de Claudia Maria Cunha, explora as ações preventivas dos enfermeiros em relação às infecções de corrente sanguínea por cateteres venosos centrais, com base em uma revisão bibliográfica que destaca a importância da atuação dos enfermeiros para reduzir riscos.




    O sétimo artigo, de Lorenço Fragoso, discute os benefícios da musicoterapia, abordando suas contribuições para a preservação da memória e a qualidade de vida. A técnica é apresentada como uma ferramenta valiosa para promover saúde, reabilitação e prevenção.




    O oitavo artigo, de Jorge Peixinho Cordeiro, investiga a saúde mental dos médicos veterinários, destacando os impactos do estresse e burnout na prática veterinária, especialmente em relação à eutanásia e aos altos índices de suicídio entre esses profissionais.




    O nono artigo, de Genilse Rodrigues Veloso, analisa o comportamento alimentar intergeracional e sua influência na saúde, explorando o papel dos alimentos funcionais e fitoterápicos como ferramentas para a promoção da saúde e a prevenção de doenças.




    O décimo artigo, de Jazielly Stephany Oliveira Pereira e Katharyna Khauane Brandão Ripardo, aborda o uso de alimentos funcionais no tratamento do Transtorno do Espectro Autista (TEA), com uma revisão de ensaios clínicos que avaliam o impacto de substâncias como probióticos e ômega-3 na redução dos sintomas do TEA.




    O décimo primeiro artigo, de Renata Brasil Santoro Nunes, discute a gestão da água como um recurso natural, explorando a privatização e mercantilização do recurso, com uma análise jurídica que compara os casos do Brasil e dos Estados Unidos, destacando as implicações para a justiça social.




    O décimo segundo artigo, de José Nelson Bittencourt Santos Mendes e Paulo Rogério Barbosa de Miranda, aborda o uso de aeronaves remotamente pilotadas (RPAS) para o mapeamento de áreas, destacando as vantagens dessas tecnologias em termos de custo, precisão e qualidade das imagens em comparação com métodos tradicionais.




    O décimo terceiro artigo, de Alexia Thiemy da Costa, explora o impacto da auditoria em enfermagem na melhoria da qualidade do atendimento de saúde, propondo medidas para otimizar os processos de trabalho e garantir a excelência no cuidado aos pacientes.




    O décimo quarto artigo, de Givanildo Nascimento dos Santos, investiga os efeitos de um programa de pré-habilitação física em pacientes submetidos a cirurgias do aparelho digestivo, mostrando como essa intervenção pode melhorar o desempenho físico e acelerar a recuperação pós-operatória.




    O décimo quinto artigo, de Francielle Feitosa Dias Santos, aborda a atuação dos fonoaudiólogos no Sistema Único de Saúde (SUS), destacando a importância desse profissional nas equipes multidisciplinares de atenção à saúde e sua contribuição para a promoção de cuidados de qualidade.




    O décimo sexto artigo, de Tatiane Meira Dias, investiga a atuação das equipes de saúde bucal na atenção básica, destacando a importância de fortalecer e expandir essas equipes para garantir um atendimento integral e de qualidade à saúde bucal da população.




    Portanto, esta coletânea oferece uma rica contribuição ao debate acadêmico, apresentando pesquisas que abordam temas cruciais para o desenvolvimento de práticas de saúde, educação, bem-estar animal e gestão de recursos naturais. Tenha uma ótima leitura!




    Vitor Amaral Medrado




    Doutor em Teoria do Direito




    http://lattes.cnpq.br/3402905891042311
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    RESUMO: O programa de residência pedagógica (RP) criado com o objetivo de contribuir para a formação inicial de professores, das mais diversas áreas de conhecimento, tem sido implantado em diferentes instituições de ensino superior em parceria com instituições de ensino básico. O programa promove maior integração entre tais instituições. No cenário pandêmico, diversos desafios educacionais precisaram ser enfrentados em todas as esferas do programa. Esta pesquisa buscou identificar as contribuições do programa na formação continuada de professores participantes como preceptores do referido programa, especialmente no que se refere ao uso de tecnologias digitais aplicadas ao ensino remoto. Verificou-se com a análise dos dados obtidos que o programa de residência pedagógica é considerado pelos preceptores participantes como de grande relevância para a formação inicial e continuada de professores, tendo contribuído ativamente para ampliação dos conhecimentos acerca das ferramentas e plataformas utilizadas para o ensino remoto por parte dos preceptores participantes do programa. A manutenção e ampliação do programa é recomendada visto que resulta em inúmeros benefícios ao cenário educacional.




    Palavras-chave: Residência Pedagógica; Educação; Formação de professores.




    1. INTRODUÇÃO




    O programa de residência pedagógica (PRP) foi instituído pela união em 2018 e permite a existência de subprojetos que contemplem as diferentes licenciaturas, incluindo-se por tanto a licenciatura em biologia. O programa se constitui como uma das principais ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores e possibilita ao licenciando a vivência em relação ao contexto escolar permitindo a associação dos conhecimentos adquiridos na sua formação com a prática docente. A aproximação entre universidade e escola que programas como o PRP proporcionam se constituem um caminho para a orientação e acompanhamento compartilhado (SANTANA; BARBOSA, 2019). Ações que busquem melhorias na formação de professores são fundamentais para alcançar melhorias no processo educacional, as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Ciências Biológicas (DCNBio) apontam que:




    (...) não basta a um profissional ter conhecimentos sobre seu trabalho. É fundamental que saiba mobilizar esses conhecimentos, transformando-os em ação [...] exige do professor, não só o domínio dos conhecimentos específicos em torno dos quais deverá agir, mas, também, compreensão das questões envolvidas em seu trabalho, sua identificação e resolução, autonomia para tomar decisões, responsabilidade pelas opções feitas. Requer ainda, que o professor saiba avaliar criticamente a própria atuação e o contexto em que atua e que saiba, também, interagir cooperativamente com a comunidade profissional a que pertence e com a sociedade (BRASIL, 2001, p. 29).




    Nesse sentido oportunizar ao professor em formação a prática de sala de aula que vão além dos estágios supervisionados pode proporcionar uma formação docente mais eficiente.




    Os principais objetivos a serem alcançados com a implantação do programa são as contribuições para a formação inicial docente, a ampliação e fortalecimento entre as instituições de ensino superior com as escolas de educação básica, além de promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos cursos de licenciatura às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).




    O programa de residência pedagógica oferece uma alternativa a um problema já bastante discutido que é a falta de integração entre as instituições de ensino superior e as instituições de ensino básico, Zeichner (2010) sugere a falta de articulação entre o espaço de formação nas IES e o campo da prática como um problema constante na formação de professores. É amplamente aceito que a integração entre esses dois níveis de ensino oferece inúmeros benefícios, tanto para a formação inicial de professores, como para as instituições de ensino básico.




    No cenário educacional brasileiro o desafio para se adequar ao ensino remoto, imposto pela pandemia do VÍRUS (SARS-COV-2), consistiu em um período de grandes dificuldades, especialmente no ensino público brasileiro, agravado pelo fato de 20% dos municípios brasileiros não possuírem acesso a internet (COLEMARX, 2020, p. 16) acrescenta-se dificuldades relatadas pelos profissionais docentes em dominar as tecnologias digitais da informação e comunicação, muitos nunca sequer haviam tido contado com metodologias ou ferramentas para o ensino remoto “cerca de 88% deles nunca haviam ministrado aulas virtuais antes.” (BENEDITO; FILHO, 2020, p. 65). É inegável que todo o contexto educacional precisou ser adaptado ao ensino remoto:




    No atual contexto da pandemia causada pelo VÍRUS (SARS-COV-2) em que a convergência entre o virtual e o presencial não permite mais lançar mão da educação convencional e, assim, dos princípios de uma avaliação também convencional, só nos resta configurar a subjetividade individual e social para a continuidade das ações. (PASCHOALINO; RAMALHO; QUEIROZ, 2020, p. 127).




    Nesse cenário os residentes do programa em conjunto com os docentes orientadores e preceptores precisaram vencer diversos desafios especialmente relacionados ao uso das novas tecnologias. No que concerne a disciplina de biologia o cenário desafiador imposto pela pandemia não foi distinto das demais áreas de conhecimento. A biologia é uma ciência muito presente nas vivências diárias, e o ensino de biologia enfrenta muitos desafios como, por exemplo, a aproximação com a pesquisa científica, a compreensão dos diversos debates da nossa sociedade que envolve conceitos biológicos, entre outros, por tanto, oferecer melhorias ao ensino de biologia é contribuir para a formação de cidadãos críticos e atuantes na nossa sociedade, assim, todo e qualquer programa que vise trazer melhorias ao processo de ensino é muito importante, como é o caso do programa de residência pedagógica.




    Muitas pesquisas mostram que o programa de residência pedagógica tem alcançado êxito na contribuição para formação inicial de professores nas mais diversas áreas, porém, mais estudos fazem-se necessários em relação às contribuições do programa de residência pedagógica no âmbito do próprio processo de ensino/aprendizagem, na formação dos estudantes do ensino básico e para a formação continuada de professores que atuam como preceptores no referido programa, especialmente no contexto de uma pandemia.




    2. RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA




    O Programa de Residência Pedagógica do Ministério da Educação (MEC) visa: “implementação de projetos inovadores que estimulem a articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, conduzidos em parceria com as redes públicas de educação básica.” (CAPES, 2018, p. 1). O Programa é descrito no Edital 6/2018 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e tem base na atual Política Nacional de Formação de Professores da Educação que:




    “Consiste na maior colaboração entre União, redes de ensino e instituições formadoras; maior articulação entre teoria e prática em cursos de formação de professores e domínio sistêmico da BNCC, além de uma visão sistêmica e articulação entre instituições formadoras e escolas de educação básica”. (Portal MEC, 2017).




    A proposta para a criação de uma Residência Pedagógica aplicada ao ensino público inspira-se na Residência Médica, conforme pode-se verificar no corpo do Projeto de Lei apresentado ao Congresso Nacional:




    A “residência médica” inspira o presente projeto de lei. Sabemos da importância na formação dos médicos dos dois, ou mais anos, de residência, ou seja, do período imediatamente seguinte ao da diplomação, de intensa prática junto a profissionais já experientes, em hospitais e outras instituições de saúde, quando não somente são testados os conhecimentos adquiridos como se assimilam novas habilidades exigidas pelos problemas do cotidiano e pelos avanços contínuos da ciência (SENADO FEDERAL, 2007, p. 2).




    O programa de residência pedagógica tem se mostrado bastante promissor especialmente no que confere a formação inicial de professores. As contribuições do programa podem alcançar também a formação continuada de professores participantes como preceptores e, portanto, contribuir para o próprio processo de ensino/aprendizagem.




    2.1. Concepções sobre o ensino de biologia no contexto da pandemia




    É inegável a importância do papel dos professores como profissionais intelectuais e agentes de transformação de suas práticas (GIROUX, 2001). O ensino de biologia faz parte do currículo do ensino médio e tem grande importância na formação dos estudantes do ensino básico:




    O ensino de Biologia é essencial para o desenvolvimento de uma sociedade e provimento da melhoria da qualidade de vida da população pelo fato de apresentar, no seu escopo, uma gama de conteúdos científicos que abordam temas de extrema necessidade. Os temas referentes às questões ambientais; biotecnológicas; disseminações de doenças infectocontagiosas e de fisiologia e saúde humanas são alguns que denotam a grande necessidade do entendimento dessa ciência. (GOMES, 2018, p. 20)




    A importância da formação continuada de professores no âmbito do ensino de biologia é amplamente discutida e relatada como fundamental para a excelência do processo de ensino/aprendizagem (PERRENOUD, 2000; IMBERNÓN, 2010). São muitos os fatores que podem contribuir para a melhora no processo de ensino, a formação continuada constitui-se como um desses fatores.




    No ano de 2020 a educação brasileira precisou se adequar ao ensino remoto devido a pandemia do VÍRUS (SARS-COV-2), o programa de residência pedagógica por estar inserido no cenário educacional em questão precisou se também adequar ao ensino remoto e novos desafios se apresentaram em todas as esferas educacionais.




    Durante a pandemia do VÍRUS (SARS-COV-2) o cenário educacional mostrou-se ainda mais desafiador, necessitando ser inovado e adaptado ao ensino remoto, algo desconhecido a muitos docentes, segundo Liberali (2020) a situação que vivemos exige que nos coloquemos frente ao contexto com nossa história como ferramenta para criar o possível.




    Em qualquer cenário atual os professores precisam estar adaptados aos avanços nas tecnologias digitais que estão inseridos não apenas na nossa sociedade como também no processo educacional, a própria Base Nacional Comum Curricular atual avança em relação a essa cultura digital (Brasil, 2017,2018). Apesar disso muitos professores de diversas disciplinas incluindo biologia relatam ter dificuldades em lidar com meios tecnológicos de informação e comunicação. “cerca de 88% dos professores nunca ministraram aulas virtuais antes da pandemia.” (BENEDITO; FILHO, 2020, p. 65). O programa de residência pedagógica pode contribuir para que os professores preceptores melhor se entrosem as tecnologias educacionais entre outros aspectos.




    2.2. Abordagem metodológica




    O percurso metodológico do estudo se fez inicialmente por meio de analise documental que consistiu em uma revisão bibliográfica com a finalidade de realizar um levantamento documental de informações sobre a temática. Em seguida, a pesquisa foi guiada pelos fundamentos de pesquisa com abordagem qualitativa embasada nos fundamentos da fenomenologia. Segundo Giorgi (2008) A Fenomenologia é uma linha de pensamento filosófico que propõe um estudo sistemático de tudo que aparece à consciência. As concepções dos discentes e dos preceptores participantes foram sondadas e registradas pela coleta de dados, através do método fenomenológico-descritivo, com o propósito de avaliar as experiências vivenciadas ao longo da execução do programa na escola,




    O uso da descrição qualitativa procura captar não só a aparência do fenômeno como também suas essências, procurando explicar sua origem, relações e mudanças, e tentando intuir as consequências. (OLIVEIRA, 2011, p. 24)




    Os dados para a pesquisa foram coletados através da aplicação de entrevistas semiestruturadas, elaborados com base na perspectiva dos objetivos desta pesquisa. Segundo Moreira (2004), entrevistas semiestruturadas permitem uma maior liberdade para o entrevistado e permite que novas questões sejam levantadas.




    A pesquisa contou com a participação de nove docentes da disciplina de biologia atuantes como preceptores do PRP ofertado pelo Instituto Federal da Paraíba. Por se tratar de uma pesquisa com participantes não identificados, conforme a resolução CNS n.º 510, de 2016, não foi submetida à apreciação pelo Sistema CEP/Conep.




    3. RESULTADOS E DISCUSSÃO




    Consideramos que investigar as concepções dos preceptores atuantes permite sondar os conhecimentos ampliados pela experiência prática desses docentes, o que, segundo Tardif (2014), é de grande importância, visto que o docente é estimulado a organizar de forma mais efetiva suas concepções sobre o processo de ensino e aprendizagem.




    Dentre os docentes preceptores participantes desta pesquisa 50% afirmou atuar no programa de residência pedagógica há mais de um ano, 25% há mais de dois anos e 25% há mais de três anos. Todos os participantes da pesquisa, independente do tempo em que atuam como preceptores, consideram o PRP como um programa muito importante para a formação inicial e continuada dos professores de biologia. A constatação de que o PRP pode ter grande importância já havia sido descrita por Silva (2021) que evidência a importância do PRP e reforça a constatação de que o programa é realmente efetivo na promoção da integração entre universidade e escola.




    Os preceptores foram questionados acerca das contribuições do programa de residência para o ensino básico no contexto da pandemia e 67,7% deles afirmaram que diante dos desafios impostos pelo ensino remoto as contribuições do PRP foram ainda maiores, apenas 33,3% consideram que as contribuições permanecem iguais ao período anterior a pandemia, para nenhum dos entrevistados não ouve contribuição do PRP para o ensino básico no contexto da pandemia. Tais resultados demonstram a grande relevância do programa em relação às contribuições no contexto educacional especialmente considerando o cenário pandêmico extremamente desafiador.




    Quando questionados acerca da sua relação com as novas ferramentas/plataformas tecnológicas, que podem ser utilizadas no ensino remoto, 66,7% dos entrevistados afirmou ter poucas habilidades com o uso dessas ferramentas e 33,3% afirmou ter muitas habilidades com o uso em questão. Sabe-se que o uso das ferramentas tecnológicas no ensino básico é desafiador e que durante a pandemia com a implantação urgente do ensino remoto evidenciou-se ainda mais esse desafio. As mudanças que ocorreram no cenário educacional provocadas pela pandemia fizeram com que muitos docentes fizessem uso de metodologias que nunca haviam sido adotadas em suas práticas de ensino, levando a necessidade de inovação. (MARQUES, 2020).




    Dentre os entrevistados, 83,3% afirmam que os residentes do PRP contribuíram muito para seu aperfeiçoamento com o uso de ferramentas/plataformas tecnológicas educacionais e 16,7% afirma que os residentes contribuíram pouco com esse aperfeiçoamento, nenhum entrevistado afirmou que os residentes não contribuíram. A constatação de que os residentes contribuíram com a ampliação dos conhecimentos dos preceptores demonstra o potencial do programa na troca de experiências e conhecimentos entre a educação básica e a educação superior, somando-se os conhecimentos, experiências e aprendizagens e a educação é otimizada e consequentemente os alunos de ensino básico são beneficiados com uma educação de maior qualidade. Todos os preceptores entrevistados afirmaram usar o classrrom como plataforma para o ensino remoto, destes 11,1% utiliza exclusivamente o classrrom. Em relação a outras plataformas 83,3% afirmam usar o Kahhot (figura 1); 66,7% utilizam o quiziz, Canva e Padlet. Foram citadas ainda plataformas como wordwall, Sacative, polleverywhere, janboard e efpuzzle por 33,3% dos entrevistados. (Gráfico 1)




    Gráfico 1 – Principais plataformas utilizadas para dinamizar o ensino remoto
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    Fonte: Autoria própria




    Figura 1 – Kahoot, uma das plataformas utilizadas para dinamizar o ensino remoto
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    Fonte: Foto: Helito Beggiora/TechTudo




    Considerando a importância da formação continuada de professores os preceptores entrevistados nessa pesquisa foram sondados sobre a participação em eventos de formação continuada durante a execução do programa de residência pedagógica, dentre os entrevistados todos afirmam terem participado de cursos, oficinas, palestras ou eventos similares devido a sua atuação como preceptor no programa de residência pedagógica, 22,2% afirmou ter participado de até 1 evento 44,4% afirmou ter participado de 2 à 3 eventos, 22,2% de 4 à 5 eventos, e 11,1% afirma ter participado de 6 ou mais eventos. Demonstrando assim o papel que o PRP pode desempenhar na formação continuada dos professores participantes do programa como preceptores já que estes são estimulados a participar de eventos o que enriquece a sua formação e permite a ampliação de conhecimentos e troca de experiências.




    Gráfico 2 – Participação dos preceptores em eventos de formação continuada durante o PRP
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    Fonte: Autoria própria




    4. CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Os preceptores participantes do programa de residência pedagógica atribuem grande importância ao programa, tanto para sua formação continuada, como para a formação inicial de docentes, assim como, também para o próprio processo de ensino na educação básica. Já se conhece, através de diversos estudos, o potencial do programa para os discentes que estão em formação superior. Os residentes do programa ao auxiliarem os docentes preceptores contribuem significantemente para o aperfeiçoamento por parte dos professores especialmente no tocante a utilização de plataformas e ferramentas digitais, que podem ser utilizadas no ensino remoto.




    Considerando os resultados dessa pesquisa os residentes do programa parecem contribuir significantemente para que os docentes preceptores que participam do programa aumentem seus conhecimentos e habilidades na utilização de recursos digitais, podendo inclusive ser ponte para que os docentes passem a conhecer determinadas plataformas ou ferramentas. Portanto, conclui-se que o programa de residência pedagógica tem grande relevância para o ensino básico atuando não somente na formação inicial de professores como também contribuindo para a formação continuada e, portanto, a continuidade do programa bem como a sua ampliação do possui grande potencial de contribuição para o processo de ensino.
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    APÊNDICES 




    Questionário aplicado (formulários google):




    Há quanto tempo atua ou atuou no programa de residência pedagógica?




    Mais de 1 ano




    Mais de 2 anos




    Mais de 3 anos




    Mais de 4 anos




    Na sua opinião qual a importância do programa de residência pedagógica para a formação inicial e continuada dos professores de biologia?




    Nenhuma importância




    Pouca importância




    Muito importante




    Diante dos desafios, impostos pelo ensino remoto utilizado na pandemia, como você avalia as contribuições do programa de residência no ensino básico?




    Nenhuma Contribuição




    Contribuição similar ao período anterior a pandemia




    Contribuição ainda maior durante a pandemia




    Como você descreveria sua relação com as novas ferramentas/plataformas tecnológicas que podem ser utilizadas no ensino remoto?




    Não tenho habilidades com essas ferramentas




    Tenho poucas habilidades com o uso dessas ferramentas




    Tenho muitas habilidades com o uso dessas ferramentas




    Não conheço nenhuma ferramenta tecnológica que pode ser utilizada no ensino remoto




    Quais as ferramentas/ plataformas mais utilizadas durante suas aulas remotas?




    Kahoot




    Canva




    Classrom




    Slack




    Mentimeter




    Socrative




    Padlet




    Infogram




    Quizizz




    Nenhuma




    Outro:




    Os residentes do RP contribuíram para seu aperfeiçoamento com o uso de ferramentas/ plataformas tecnológicas educacionais?




    Não contribuíram




    Tiveram pouca contribuição




    Tiveram muita contribuição




    Você participou de algum curso, oficina, palestra ou eventos similares devido a participação como preceptora no programa de residência pedagógica?




    Até 1 evento




    2 à 3 eventos




    4 à 5 eventos




    6 ou mais eventos
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    RESUMO: Em tempos de progressos na estrutura política a saúde do adolescente no Brasil, percebe-se a necessidade do aumento intelectual que gere a aplicação e a reflexão dos serviços assistenciais a saúde do adolescente, partindo desta explanação, esta obra literária levanta o seguinte problema: como identificar a saúde do adolescente nos currículos educacionais universitários de formação superior de Enfermagem? Com base neste questionamento, este trabalho busca a análise de elaboração curricular das universidades de tal modo à favorecer a formação do aluno e a assistência ao adolescente que carece de atendimento em saúde. Objetivou-se identificar e analisar nos currículos dos cursos de graduação em enfermagem às disciplinas de saúde do adolescente e hebiatria de universidades públicas. A metodologia consiste em uma pesquisa documental elaborada a partir das publicações na rede digital pelas universidades públicas. Foram selecionados os currículos do curso de graduação em enfermagem, os programas didático-pedagógicos e as ementas disciplinares ministradas nas escolas de enfermagem no ano de 2015. Identificaram-se quatro universidades, três instituições públicas federais e uma instituição pública estadual. Todas as instituições contribuem para o conhecimento crítico/reflexivo no espaço social do adolescente. Conclui-se que através da análise dos documentos pode-se identificar a difusão passiva do conhecimento sobre a hebiatria na academia e sua contribuição na saúde do adolescente, valorizando o seu direito à assistência de saúde.




    Palavras-chave: Educação; Enfermagem; Adolescente; Educação Superior.




    INTRODUÇÃO




    A adolescência consiste em um processo contínuo de crescimento e de complexas mudanças físicas, emocionais e sociais, ao descrever esse grupo observa-se que são sujeitos de direitos e precisam ser tratados com prioridade nos documentos normativos de aprendizagem desenvolvidos para os profissionais de saúde.




    Ao se trabalhar na saúde do adolescente, modifica-se a dinâmica e os modelos de assistência nos diferentes espaços que contemplem uma reflexão crítica do papel profissional ao processo.(1)




    O pioneirismo da hebiatria foi constituída pela “Medical Officers of Schools Associations” em 1884, no Brasil identifica-se a partir da década de 70, contudo, mesmo diante das prerrogativas destacadas desta faixa etária, os adolescentes eram atendidos juntamente com demais grupos, crianças e/ou adultos. Os serviços apresentavam características assistenciais, e estavam associados às universidades, como no Departamento de Pediatria da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e no Departamento de Clínica Médica da Universidade Estadual do Rio de Janeiro.(1)




    A Organização Mundial da Saúde (OMS) define entre 10 e 19 anos (adolescents) e pela Organização das Nações Unidas (ONU) entre 15 e 24 anos (youth), critério este usado principalmente para fins estatísticos e políticos.(2) 




    Posicionar o enfermeiro à hebiatria, soma-se a crítica do compromisso das instituições em refletir a identificação do ensino sobre a adolescência na graduação. Identifica-se uma maior visibilidade da construção da hebiatria na universidade.




    Na sociedade, ao se referir ao adolescente, destaca-se uma concepção dramática ao período de desenvolvimento, denomina-se a fase mais crítica da vida, por sua turbulência e totalidade de escolha.(3)




    Mesmo que não queiram, todos irão passar pela adolescência, as mudanças biológicas da puberdade são universais e visíveis, oferecendo à criança uma nova etapa de vida, proporcionando descobertas de ambientes que antes não a instiga.(4)




    Entretanto, essas transformações não são as principais modificações fundamentais, há uma nova percepção de saber, dependente de uma inserção histórica e cultural que determina os condicionantes.




    Para Barreto, neste período, os momentos mais difíceis são o desligamento das figuras parentais, a tensão entre a metamorfose corporal e as exigências do mundo externo.(5)




    No modelo Ocidental destaca-se o adiamento da entrada do adolescente ao mundo público, pela inexistência deste a um lugar predeterminado a ser ocupado, em complexidade ao processo de formação profissional, a ética do trabalho e aos ideais ligados ao casamento e à família.(5)




    O adolescente não deve ser visto como sujeito transgressor e inconveniente pela sociedade, a maturidade adquirida neste período reflete o ambiente e as escolhas oferecidas. O contexto de transformação necessita significativamente de um trabalho e atenção daqueles que o acompanha, para que a escolha não seja induzida ou forçada, mas benéfica ao adolescente e a todos em seu redor.




    No contexto histórico da hebiatria, a adolescência, termo originário do latim, adolescere, “crescer” sempre estava presente no ambiente social, porém não possuía uma ligação cronológica ao perfil, a sociedade ignorava o conjunto de ações que comprovavam a existência do adolescente, sua expressão de adolescência ganhou força pela primeira vez na Europa, em 1430 na língua inglesa, referindo-se às idades de 14 a 21 anos para os homens e 12 a 21 anos para as mulheres.(6-7-8)




    Com os avanços da ciência, possibilitaram a identificação deste público a inserção social, indagados ao conjunto de interações neste percurso de vida, destacou-se que a adolescência é uma dinâmica de fatores intrínsecos e extrínsecos que impactam o modelo de crescimento do indivíduo.




    Ao referir-se a etimologia da “hebiatria”, na mitologia grega a deusa da juventude era nomeada de Hebe, a palavra proveniente do Grego, heb(e) + iatria, possui o significado de medicina da juventude, esta especialidade médica obteve destaque em 1884, na Inglaterra, onde foi implantada a primeira entidade voltada ao atendimento clínico aos jovens.(7)




    Com a criação de uma área de atuação na saúde para a melhor compreensão desta fase de vida entre a infância e a vida adulta, proporcionaram ao ambiente acadêmico o estímulo e a reflexão científica para as intervenções e assistências ao adolescente, fazendo com que surgisse a hebiatria.




    A adolescência em sua fase e sob a interação ao ambiente social, destacou-se a uma concepção dramática de sujeito em um período de desenvolvimento, dar-se a fase mais crítica da vida, por sua turbulência e totalidade de escolha, como se o amanhã não existisse, ou podendo vir de forma aterrorizante, despertando internamente a aflição que perpassa em mente.




    Para Luciana Gageiro, a adolescência é o prisma pelo qual os adultos olham os adolescentes e pelo qual os próprios adolescentes se contemplam.(9)




    Ver o mundo com o olhar do adolescente não é tarefa fácil, cada indivíduo é único, por mais que se tente ignorar, ele requer voz, simplesmente ser ouvido por pessoas que para ele estão em um mundo que o difere. Essa maciça repetição de ideologia aciona o furor da alma jovem, das características que não são desejadas a seguir, há uma revolução interna, uma catarse que precisa ser equilibrada.




    Tamanha impulsividade do adolescente remete-se ao adulto certa insatisfação, pelo fato do seu próprio passado, alguns mal resolvidos, frustrados em transcendência a juventude, ou simplesmente pela intolerância.




    Esse extravasamento de sentimentos refletidos ao adolescente declara o real olhar da adolescência, circundada ao poder que o próprio protagonista desconhece, ou certifica-se de posse. Por isso, essa impulsividade e falta de maturidade transmite a uma negatividade social, afastando os observadores significativamente a esse “ritual de transição” do adolescente, que deve ser natural e imperceptível.




    Destaca-se em um passado não muito distante, as reclamações e lamentos sobre a conduta desses adolescentes, traçando-os como incontroláveis, sobretudo o sexual, com alto temperamento, questionador e incompreensível a família e ao ambiente social, sempre reverenciando o desafio e a rebeldia, um colapso de gerações. Mas o adolescente não deve ser esse sujeito transgressor e inconveniente observado pela sociedade, a maturidade adquirida neste período reflete-se ao ambiente e as escolhas oferecidas.




    O contexto de transformação dar-se a significativamente de um trabalho e a atenção daqueles que o acompanha, para que a escolha não seja induzida ou forçada, mas benéfica ao menor e a todos ao seu redor.




    É importante ressaltar que o adolescente necessita de um instrumento jurídico para garanti-lo a proteção, foi com base em tal processo reflexivo que criou-se o documento com leis e normas em defesa do público, instituído através da Lei Federal n.º 8.069, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) foi criado em 13 de julho de 1990, vigora e determina as políticas de atendimento às crianças e adolescentes, amparados pela Constituição Federal.(10)




    Sendo um grande marco nas políticas voltadas a atenção a criança e ao adolescente, a partir da criação do Estatuto o público infanto-juvenil brasileiro começou a ser compreendido como sujeito de direitos e pessoas em desenvolvimento, além de terem a proteção integral e serem prioridades em qualquer atendimento, interagem os pensamentos da construção de forma bem-sucedida com a sociedade, contribuindo à compreensão e ao reconhecimento do objetivo no Brasil, no qual busca de forma enfática a garantia dos direitos, por intermédio da lei compreende-se a itens fundamentais para a construção do desenvolvimento, ainda submerso a realidade do dia a dia. Destaca-se a importância da reflexão cultural e aos valores apresentados à transformações palpáveis na visão de legalidade da criança e do adolescente.(10)




    No contexto de saúde pública referente ao adolescente, evidencia-se o Programa Saúde do adolescente (PROSAD), criado pela Portaria do Ministério da Saúde nº 980/GM de 21/12/1989, propõe ações de promoção de saúde em nível primário, identificação de grupos de risco, detecção precoce dos agravos, tratamento adequado e reabilitação, dirigindo-se aos adolescentes e profissionais a apropriação destes conhecimentos para um maior controle de saúde.(11)




    Através do Programa Saúde do Adolescente iniciou-se uma proposta de atenção integral, devendo problematizar as necessidades específicas do adolescente, o PROSAD foi o primeiro programa brasileiro a atender de forma eficiente esta demanda, favorecendo a inclusão do adolescente em uma política de saúde, definindo diretrizes e ações a serem implantadas nos princípios básicos do SUS.(1)




    O programa preconiza estabelecer uma efetiva comunicação com os serviços de saúde no sentido de captar o adolescente que procure qualquer atenção dentro da unidade ou em necessidades de demais serviços de atendimento em diversas áreas de saúde, educação, assistência social, etc., dentro do distrito de saúde e/ou município. Possibilita ao atendimento igualitário e equitativo para a assistência, atribuindo a uma atenção estimada e valorizada aos serviços de saúde.(11)




    A carência de informações por parte da população e dos profissionais de saúde quanto aos possíveis atendimentos na saúde do adolescente, contribui para o aumento do número de grupos sem efetiva promoção, os setores de atenção ao adolescente torna-se insatisfatórios na mediação ao público, sendo, o profissional enfermeiro um dos protagonistas para determinar a efetivação da mesma, tendo intrínseco a sua profissão e o desenvolvimento científico, fatores essenciais que demonstram sua relevância para a realização deste intermédio de contribuir o ensino em hebiatria.




    Diante do exposto, considera-se os aspectos do presente estudo que pretende organizar uma pesquisa documental dos currículos universitários, nas escolas públicas de enfermagem para compreender o espaço do ensino da saúde do adolescente nas universidades e do reconhecimento do conteúdo programático. Foram definidos como objetivos: identificar e descrever as disciplinas que abordam a saúde do adolescente nos cursos de graduação em enfermagem de universidades públicas.




    MÉTODO




    Trata-se de uma pesquisa documental, coletados no ano de 2015. Os documentos foram identificados a partir das publicações em rede digital de acesso livre do conteúdo curricular dos cursos de graduação em enfermagem da rede pública. São 04 universidades, as quais foram identificadas pelas letras gregas, garantindo o anonimato das mesmas, quais são: α; β; γ; Ω.




    Os critérios de inclusão foram: país Brasil; região sudeste; universidade pública; curso de graduação em enfermagem; programas curriculares em vigor no ano de 2015; disciplinas com bibliografias a respeito da saúde do adolescente.




    O critério de exclusão: ementa e currículo desabilitados.




    O instrumento de coleta de dados foi organizado a partir de informações das ementas e dos programas das universidades. Foi elaborado um questionário contendo tópicos e registros: a) Nome da universidade. b) Código da disciplina. c) Nome da disciplina. d) Carga horária em teoria e prática da disciplina. e) Resumo dos objetivos. f) Resumo dos conteúdos programáticos g) Bibliografias citadas




    Os dados foram agrupados para a realização da análise dos programas presentes nos currículos das disciplinas do curso de enfermagem das universidades federais e estaduais, a fim de responder à questão problema desta pesquisa.




    Estes foram revisados minuciosamente para identificar mudanças temporais sobre o conteúdo de saúde do adolescente.




    As consecuções dos resultados foram a partir de utilização da pesquisa documental, na análise dos seguintes documentos: a) Currículo pleno do curso de graduação em enfermagem; b) Fluxograma do curso de graduação em enfermagem; c) Ementa disciplinar do curso de graduação em enfermagem. Estes documentos são oriundos das páginas disponíveis na internet das próprias universidades, através da busca das informações referentes.




    O presente estudo utilizou-se de bases secundárias, de acesso aberto e por este motivo não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) de acordo com a Resolução Nº 466 de 12 de dezembro de 2012.




    RESULTADOS




    Foram selecionadas 04 universidades, contendo no conteúdo pedagógico o total de 14 disciplinas, somados à 2.052h de carga horária teórico-prática, estes foram organizados. A Tabela 1 apresenta a análise dos programas didático-pedagógico das ementas disciplinares ministradas nas universidades no ano de 2015.




    Tabela 1 – Análise dos programas didático-pedagógico das ementas




    

      

        

          	

            Universidade


          



          	

            Disciplinas relacionadas à adolescência


          



          	

            Carga horária total


          



          	

            Períodos


          



          	

            Objetivos


          

        




        

          	

            α


          



          	

            Enfermagem na Atenção Primária à Saúde.


          



          	

            120


          



          	

            4º


          



          	

            Apresentar a atenção primária com enfoque na Estratégia Saúde da Família como porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS). Abordar as ações de enfermagem nas linhas de cuidado à saúde do homem, da mulher, da criança, dos adolescentes e jovens, e do idoso.


          

        




        

          	

            Enfermagem na Atenção à Saúde da Criança.


          



          	

            135


          



          	

            6º


          



          	

            Estuda as características biopsicossociais e culturais da criança nas diferentes etapas de crescimento e desenvolvimento.


          

        




        

          	

            Estágio Curricular Enfermagem na Atenção à Saúde da Criança.


          



          	

            150


          



          	

            10º


          



          	

            Modelo assistencial centrado na criança, adolescente, família e comunidade.


          

        




        

          	

            β


          



          	

            Enfermagem no Cuidado a saúde da Criança I.


          



          	

            120


          



          	

            6º


          



          	

            Preparar o acadêmico para realizar cuidados de enfermagem a criança pautados pelos princípios éticos, legais e profissionais da profissão e do SUS.


          

        




        

          	

            Enfermagem no Cuidado a saúde do Adolescente.


          



          	

            60


          



          	

            7º


          



          	

            Preparar o acadêmico para realizar cuidados de enfermagem ao adolescente pautados pelos princípios éticos, legais e profissionais da profissão e do SUS.


          

        




        

          	

            Universidade


          



          	

            Disciplinas relacionadas à adolescência


          



          	

            Carga horária total


          



          	

            Períodos


          



          	

            Objetivos


          

        




        

          	

            γ


          



          	

            A Saúde do Jovem e Eu.


          



          	

            60


          



          	

            2º


          



          	

            Reconhecer que o profissional de saúde é responsável pelo nível de saúde da coletividade. Manter a comunicação para efetivar o processo interativo e a relação de ajuda com adolescentes


          

        




        

          	

            Trabalho de Campo II.


          



          	

            90


          



          	

            2º


          



          	

            Adquirir habilidades na coleta de dados. Executar procedimentos básicos para o exame de saúde do adolescente. Planejar palestras para orientação de adolescentes de acordo com as necessidades evidenciadas.


          

        




        

          	

            Diagnóstico simplificado de Saúde II.


          



          	

            30


          



          	

            2º


          



          	

            Levantar dados de ambiência e da coletividade assistida. Identificar os problemas da saúde do adolescente. Analisar os dados dos diagnósticos da saúde do adolescente.


          

        




        

          	

            Estágio Supervisionado de Enfermagem B.


          



          	

            90


          



          	

            6º


          



          	

            Desenvolver habilidades para o atendimento de clientes – crianças, jovens, adultos com condições agudas ou crônicas. Estabelecer relacionamento interpessoal produtivos com clientes (crianças, jovens e adultos) e equipe de trabalho.


          

        




        

          	

            Universidade


          



          	

            Disciplinas relacionadas à adolescência


          



          	

            Carga horária total


          



          	

            Períodos


          



          	

            Objetivos


          

        




        

          	

            Ω


          



          	

            Saúde do Adolescente, do Adulto, do Idoso e o Mundo do Trabalho 1.


          



          	

            150


          



          	

            4º


          



          	

            Conhecer, participando ativamente, a atenção a saúde prestada na rede básica e ambulatorial dirigida aos grupos de adolescentes, adultos e idosos, no que diz respeito a promoção e prevenção e primeiro nível de recuperação das doenças crônico degenerativas.


          

        




        

          	

            Saúde do Adolescente, do Adulto, do Idoso e o Mundo do Trabalho 2.


          



          	

            225


          



          	

            5º


          



          	

            Desenvolver a assistência de enfermagem clínica e/ou cirúrgica na recuperação dos adolescentes, adultos, idosos, acometidos de doenças crônico-degenerativas identificado a partir do perfil epidemiológico.


          

        




        

          	

            Saúde do Adolescente, do adulto, do idoso e o Mundo do Trabalho 3.


          



          	

            210


          



          	

            6º


          



          	

            Desenvolver a assistência de enfermagem a clientes adolescentes, adultos e idosos em situações críticas, traumáticas, e não traumáticas de acordo com o perfil epidemiológico, contextuando a totalidade do mundo do trabalhador.


          

        




        

          	

            Saúde do Adolescente, do Adulto, do Idoso e o Mundo do Trabalho 4 – Estágio Supervisionado.


          



          	

            340


          



          	

            8º


          



          	

            Assistir o adolescente, o adulto e o idoso no processo de saúde – doença, desenvolvendo ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde.


          

        




        

          	

            Saúde do Adolescente, do Adulto, do Idoso e o Mundo do Trabalho 5 – Estágio Supervisionado.


          



          	

            272


          



          	

            9º


          



          	

            Desenvolver assistência de enfermagem ao cliente em situação cirúrgica através de uma prática humanizada, ética, politica, interdisciplinar e de elevado padrão técnico- cientifico.


          

        


      

    




    Fonte: adaptado dos documentos disciplinares (2015).




    Além disso, para melhor entendimento das instituições analisadas, estas foram descritas abaixo, com o detalhamento de suas atividades acadêmicas relacionadas totalmente ou/e parcialmente à Saúde do Adolescente.




    Universidade α




    Na análise do conteúdo pedagógico-curricular, o material se isenta das nomenclaturas de saúde do adolescente, adolescente ou hebiatria.




    Na disciplina Enfermagem na atenção primária à saúde, ministrada no quarto período, com carga horária de 120 horas, caracteriza-se a um conjunto de ações no currículo disciplinar para a saúde coletiva, as linhas de cuidado envolvem a saúde do homem, da mulher, da criança, idosos, jovens e adolescentes.




    A universidade propõe aos alunos a responsabilidade educacional na comunidade, destaca-se as atividades educativas durante o processo semestral, na linha de políticas de atenção ao adolescente e o programa saúde na escola do Ministério da Saúde.




    O material projeta atividades educativas e práticas de enfermagem ao grupo em situação de vulnerabilidade. É abordado pelo currículo a atenção primária e a formação de saúde pelo Sistema Único de Saúde (SUS), atividades que demandam práticas extraclasse.




    A universidade possui a preocupação de interligar os educandos à sociedade, através de saúde na escola.




    Nas disciplinas Enfermagem na atenção à saúde da criança com carga horária de 135 horas, ofertada no sexto período e na disciplina Estágio curricular enfermagem na atenção à saúde da criança do décimo período, com carga horária de 150 horas, menciona-se a atenção a saúde do adolescente a estes módulos. Oferece o cuidar ao adolescente aplicando atividade teórico prática pela ação curricular em saúde da criança e do adolescente no âmbito curativo e preventivo, estuda as características biopsicossociais e culturais ao mundo desses grupos. Proporciona ao desenvolvimento reflexivo nas etapas de crescimento e desenvolvimento além dos agravos à saúde a este processo, o currículo contextualiza a importância da sistematização da assistência de enfermagem e das tecnologias do cuidado.




    Universidade β




    A análise dos currículos da universidade β apresenta disciplinas unidas à saúde da criança, e de forma peculiar exprime parte do conteúdo da saúde do adolescente no projeto pedagógico. A escola também inclui uma disciplina específica à saúde do adolescente, o que permite uma melhor análise aos documentos abordados em instâncias pedagógicas.




    Na ementa da disciplina Enfermagem no cuidado à saúde da criança I, ministrada no sexto período, com 120 horas, relaciona-se a conteúdos com a saúde do adolescente, explorando material do Ministério da Saúde e programas estratégicos de cuidado ao adolescente.




    Descrevem nas referências bibliográficas, a temática sobre maus tratos e violência ao grupo, além de estratégias de reconhecimentos desta população nas atividades pertinentes em enfermagem, como a consulta de enfermagem. Realiza atividades de reabilitação, promoção e tratamentos das doenças por meio de programas de imunização, além de formação educativa voltada aos escolares.




    O currículo constrói para os graduandos a identidade do adolescente nos aspectos históricos, reflete o pensamento errôneo de conteúdos similares de um tipo de cliente a outro, como a pediatria, e como prova positiva separa os grupos em duas disciplinas distintas.




    Oferece a disciplina Enfermagem na saúde do adolescente, ministrada no sétimo período com 60 horas, disposta a lidar com o público na adolescência, exclusivamente, em seu pressuposto de funções e papel. Destaca-se a inserção de uma disciplina que aborda a necessidade deste público e a disseminação a tais conhecimentos, pois em todos os âmbitos da saúde pode-se identificar a temática de adolescente, na atenção básica, na saúde da mulher, no ambiente clínico, cirúrgico, entre outros. A ementa disciplinar volta-se em maior escala as políticas de saúde da família e na comunidade e confirma a prioridade de estar na perspectiva do trabalho em conjunto nos diversos serviços de saúde, a fim de oferecer na graduação a atenção ao adolescente em todo o universo do Sistema Único de Saúde (SUS) para os alunos.




    Universidade γ




    A universidade γ disponibiliza em seu currículo a disciplina, A Saúde do Jovem e Eu, ministrada no segundo período, com 60 horas, foi criada com finalidades de expor o ambiente que é vivenciado o adolescente e toda dramatização em seu condicionante de vida, seja em conteúdos reflexivos sobre o tema ou contexto de habilidades em processos técnicos e semiológicas ao grupo. Neste primeiro encontro o discente é apresentado à realidade bio-psico-sócio-espiritual do adolescente, evidenciando a importância deste grupo, sob o olhar das intervenções da assistência aplicadas ao Enfermeiro, garantindo sua efetividade nas etapas de organização da assistência.




    A disciplina apresenta ao educando a história de enfermagem na saúde escolar, o conhecimento das políticas públicas que contribuíram na implantação de modelos de pesquisa e ensino referentes à saúde do adolescente e a hebiatria em Enfermagem, descrevendo que a escola é formadora de opiniões de crianças, adolescentes e de suas famílias, sendo um dispositivo social a ser utilizado como cenário e ferramenta da educação em saúde.




    Na disciplina Trabalho de Campo II, segundo período, com 90 horas, direciona o discente a prática da saúde do adolescente evidenciando o contexto da coletividade. Dessa forma, os alunos podem contribuir fortemente para a consolidação da promoção a saúde nas escolas. Nesse sentido, são analisadas situações corriqueiras que precisam ser trabalhadas em saúde, os alunos aprendem a estabelecer ligações pedagógicas nas assistências prestadas ao dia a dia, a fim de proporcionar um melhor estilo de vida voltada ao adolescente, nesta etapa, compartilham a realidade do grupo, analisam todo o contexto, construindo atividades de benefício social.




    Na disciplina, Diagnóstico simplificado de Saúde II, segundo período e 30 horas, onde são levantados e analisados todos os dados coletados no percurso semestral. Aborda a vigilância epidemiológica para a revisão de estratégias e práticas para que suas ações se tornem mais ativas no processo de ensino. O levantamento de dados que envolvem as práticas desenvolvidas no percurso da promoção da saúde por este currículo, caracteriza-se na avaliação das atividades, se tais foram suficientes para a credibilidade das condutas acadêmicas envolvidas na enfermagem.




    No Estágio Supervisionado de Enfermagem B, sexto período, com carga horária de 90 horas, a escola de enfermagem aproxima-se ao percurso da saúde do adolescente no ambiente escolar para o processo de estágio em saúde, demonstrando cuidados e o desenvolvimento de habilidades a este perfil de cliente, mesmo incluindo outros grupos.




    Universidade Ω




    A universidade Ω apresenta em seu currículo atual cinco disciplinas com conteúdo referente à saúde do adolescente, destas, por meio da disciplina Saúde do Adolescente, do Adulto e do Idoso e o Mundo do Trabalho 1, lecionada no quarto período, 150 horas, refere-se ao adolescente na atenção primária, a fim de promover o conhecimento acerca dos principais problemas de saúde pública que acomete o grupo, participando ativamente em estratégias de intervenções que influencia a saúde deste perfil.




    Dispõe na graduação sobre a conduta do profissional enfermeiro em rede primária, no processo de gestão que facilita o direcionamento aos serviços de saúde, repassando sucessivamente esta eficácia para o olhar na saúde da família e comunidade.




    A disciplina contribui na vigilância em saúde ao adolescente e aos modelos de atenção difundidos entre os profissionais de saúde e compartilhadas com a população. Possibilita estratégias transversais de atenção integral à saúde do adolescente, refletindo em seu ambiente e proporcionando vigilância epidemiológica nesse nível de vida, viabilizando ações de educação e a autopromoção em saúde.




    No aspecto de clínica cirúrgica, na disciplina Saúde do Adolescente, do Adulto e do Idoso e o Mundo do Trabalho 2, quinto período, 225 horas, esclarece toda ambiência nas manobras dos profissionais, em destaque para a formação dos enfermeiros a área de intervenção em cirurgias. Caracteriza o papel do enfermeiro no centro cirúrgico e sua complexidade em atividades que abrangem a área técnica, administrativa, assistencial, de ensino e pesquisa, os processos e manobras dentro das etapas que representa a clínica cirúrgica aos profissionais de enfermagem. Expõe a assistência em enfermagem ao adolescente nas instâncias cirúrgicas neste momento de completa vulnerabilidade, seja física ou psicológica, necessitando de toda intervenção pertinentes a atenção.




    A disciplina Saúde do Adolescente, do Adulto e do Idoso e o Mundo do Trabalho 3, sexto período, 210 horas, prepara o enfermeiro a situações críticas, traumáticas e não traumáticas em hebiatria. Seu conteúdo programático explora as prioridades de medidas no cuidado específico a processos intensivos, sua abordagem demanda uma sensibilidade apurada e competente ao tipo de usuário. Envolve os limites de intervenção ao corpo do adolescente, os tabus e as questões éticas que devem ser atentas.




    As disciplinas, Saúde do Adolescente, do Adulto, do Idoso e o Mundo do Trabalho 4 – Estágio Supervisionado, ministrado no oitavo período, com 340 horas e a Saúde do Adolescente, do Adulto, do Idoso e o Mundo do Trabalho 5 – Estágio Supervisionado, com 272 horas no nono período, disponibiliza a continuidade e participação na atenção às demandas estudadas a saúde do adolescente.




    O estágio oferece a experiência de vivência acionando a criticidade do aluno frente a realidade comunitária repassada em meio acadêmico. A atuação dos futuros enfermeiros nas consultas de enfermagem ao adolescente desenvolve habilidades nas condutas assistencialistas ao público no estágio, a escola capacita os profissionais nesta holística, potencializando a qualidade da saúde do adolescente.




    O estágio supervisionado é a última etapa de referência aos elementos contextuais disciplinares, desenvolvendo a percepção dos futuros profissionais. Nesta fase curricular os alunos passam a aplicar a metodologia científica fundamentada em aula, estabelecendo relações interpessoais, cumprindo o papel de interagir e exercitar o saber e o fazer integrados durante as atividades de enfermagem, cooperando com as equipes de enfermagem e multiprofissional.




    DISCUSSÃO




    A palavra hebiatria, termo utilizado na área médica, nada mais é que o estudo aprofundado da saúde do adolescente, que engloba ações assistenciais, todo o seu ciclo de transição, entre a infância e a vida adulta.(12)




    Pode-se destacar que nos currículos analisados das universidades públicas em questão, apresentam em sua grade curricular a abordagem sobre a adolescência e o adolescente, articulado com o crescimento e desenvolvimento, programas do Ministério da Saúde e acontecimentos reais ligados à esta população específica.




    A universidade possui um papel de destaque na construção do conhecimento, pois dinamiza o processo do aprender, qualificando as produções que antes eram empíricas, a universidade articula os saberes ao pensar critico no âmbito cultural, permitindo que o homem atinja limites racionais capaz de fazer e criar.




    Paulo Freire contribui em suas reflexões ao dizer que os saberes empoderam o sujeito, para isso é necessário o aprendizado prévio para aprender os paradigmas existentes.(13)




    O educar se depara frente aos desafios contemporâneos, percebe-se que sobressaem na holística social, a atenção ao adolescente exemplifica o processo de formação, compreendendo a demanda necessária da aplicação do estudo referente a esta classe.




    Quanto ao ensino da hebiatria, os currículos vagarosamente se aproximam do que determina a literatura sobre a área, observa-se a mescla do público adolescente as demais classes etárias, pois as aplicações da saúde do adolescente no âmbito universitário devem aproximar-se na aceitação deste grupo e nas novas visões de políticas associadas à ciência hebiátrica.




    Segundo Souza obtêm-se a qualidade como o processo de coerência para a transformação do indivíduo, na educação tendo em vista o contexto histórico, econômico e social em que se desenvolve.(14)




    Desta forma, a formação de enfermeiros conscientes em hebiatria expande a atenção para a saúde do adolescente, estabelecendo a credibilidade destes que atuam, deixando conciso o seu papel em saúde no adolescer, é prudente o ensino da hebiatria por meio de disciplinas específicas.




    Atualmente as políticas públicas são desenvolvidas conforme o modelo de atenção à saúde proposto pelo Sistema Único de Saúde (SUS), criado em 1990, ressaltando a importância do acompanhamento no crescimento e desenvolvimento do adolescente, sendo o eixo central do atendimento.(11)




    O surgimento de uma disciplina transparente para melhor compreensão desta fase de vida proporciona um estímulo para a intervenção, compreensão e estabelecimento de temas afins para tal demanda.




    Nos serviços de saúde poucos são os achados a respeito do lugar assistencial do adolescente. Oferecendo o conhecimento hebiátrico na graduação, esta disciplina pode conceder amplo desenvolvimento intelectual, dentro de uma lógica harmônica e com princípios claros na saúde do adolescente.(15)




    Estabelecendo um saber prático-científico, transmitindo um maior destaque na atenção do adolescente, auxiliando os alunos de graduação à refletirem sobre as particularidades desta faixa etária, contribuindo assim, para a mudança da realidade observada nos serviços de saúde.




    Mesmo não se utilizando a terminologia de hebiatria, identifica-se no conteúdo das disciplinas a preocupação em explorar o adolescente de forma integral.




    Estudos semelhantes trazem como contribuição a indiferença social da abordagem ao assunto referente ao adolescente, segundo Oliveira e Santana, são escassas as ações de políticas públicas voltadas para a população de adolescentes, ressaltam ainda a importância da criação de espaços de discussão com professores, pois através destes a formação e a transmissão do conhecimento e das normas culturais da sociedade, serão facilitadas, sendo um elemento fundamental, para atuar na promoção da saúde.(16)




    Apesar do material abordado, frente às demandas de saúde da população adolescente, os currículos ainda não estão preparando eficazmente o enfermeiro para atuar com esse público, observa-se um déficit por meio da inclusão desse grupo aos demais, impossibilitando a atenção centrada, notam –se a sobrecarga de conteúdos didáticos, devido à alta demanda de informações teóricas que se envolvem esta união de faixa etária. Por mais diferenciado na mescla (adolescente, adultos e idoso), a qualidade de tempo não atinge o ensino semelhante a uma disciplina especifica.




    Posicionar o enfermeiro à hebiatria soma a crítica do compromisso das instituições em refletir sobre a identificação da disciplina e da visibilidade da construção do grupo no material curricular na universidade para a inserção em seu ambiente de relevância que ainda permanece obscuro.




    CONCLUSÃO




    Através deste trabalho, demonstra-se a importância dos conteúdos didáticos pedagógicos relacionados à hebiatria e a saúde do adolescente para o enfermeiro, destacando-se ao percurso pacífico e gradativo da implementação deste conteúdo no cotidiano acadêmico, por intermédio dos currículos universitários e das ementas disciplinares das universidades públicas. A promoção da saúde deve ser destaque para esta faixa etária e não sendo diversa para esta população. Os serviços de saúde, as universidades e a sociedade em geral precisam estar atentos, dirigindo-se parte dos seus esforços para a maior visibilidade do adolescente e contribuindo para a transformação da realidade da adolescência e sobre o adolescente.
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